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UNITAU de verdade 

Em uma sociedade 
democrática, os indivíduos 
devem atuar como sujeitos 
da sociedade e da história. 
Os jornalistas, por exerce-
rem papel indispensável, 
devem auxiliar na forma-
ção de sujeitos críticos, 
garantindo-lhes a demo-
cracia. As informações 
presentes nos jornais e nas 
revistas devem se prestar, 
primeiramente, às infor-
mações sobre a realidade e 
não apenas criar veículos e 
notícias com a intenção de 
vender o jornal.

É inconcebível que um 
jornalista não esteja inse-
rido nos processos políti-
cos, econômicos, sociais 
e culturais de sua cidade, 
região, estado, país. Afinal, 
é essa inclusão que lhe ga-
rantirá a leitura precisa de 
fatos e, consequentemente, 
a compreensão eficaz do 
espaço em que vivem e das 
relações que estabelecem. 

Jornalistas têm a função 
de agente pensante e 
transformador. As notícias 
por eles propostas devem 
promover reflexões, de-
mocratizar ideias, concei-
tos e estruturas vigentes. 
Acusar fatos e indivíduos, 
apresentando-os como 
verdade única, não pode 
ser visto como jornalismo, 
mas, tão somente, como 
falácias. E se falácias, são 

argumentos inconsisten-
tes, inválidos, destinados 
à persuasão maliciosa. O 
que deveria democratizar 
torna-se, propositalmente, 
monárquico ou  aristocrá-
tico. É importante que o 
jornalismo elimine de vez 
o tratamento pejorativo de 
“máquina de venda”, apre-
sentando manchetes sen-
sacionalistas e maliciosas, 
porque o jornal não deve 

ser visto apenas como um 
produto. Neste sentido, é 
preciso que a realidade 
venha à tona, com todas as 
letras, e que os jornalistas 
usem a sensibilidade que 
possuem, criando alter-
nativas para apresentar 
de forma honesta o atual 
contexto social. A não ser  
que se queira assumi-lo 
apenas como produto. 
Nesse caso, boas vendas! 

Acusar fatos e indivíduos, 
apresentando-os como verdade 
única, não pode ser visto como 
jornalismo, mas, tão somente, 
como falácias. E se falácias, são 
argumentos inconsistentes, 
inválidos, destinados à 
persuasão maliciosa.

Estreia na próxima sexta-feira, 8, o programa UNITAU de verdade, 
transmitido pela FM UNITAU (107,7). Nele, o Reitor, Prof. Dr. José Rui Camargo, 

irá falar sobre os acontecimentos envolvendo a Instituição, esclarecer as 
dúvidas e responder aos questionamentos dos ouvintes. Serão seis inserções 
diárias, distribuídas ao longo da programação da emissora. Para participar, os 

ouvintes podem mandar suas dúvidas ou sugestões para 
ouvidoria@unitau.br. A programação da rádio também pode ser 

acompanhada pelo site www.radiotv.unitau.br.



UNITAU fecha 2013 com 
avanços e conquistas
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A Universidade de Tau-
baté (UNITAU) se prepara 
para encerrar 2013 com 
uma série de avanços e 
conquistas, entre elas o 
acordo histórico com o 
IPMT (Instituto de Previ-
dência do Município de 
Taubaté), o acúmulo de 
saldos positivos em suas 
contas, a parceria com o 
Governo do Estado, que 
resultou na criação do 
Complexo Hospitalar Uni-
versitário de Taubaté, e a 
ampliação da cota do FIES 
(Fundo de Financiamento 

Estudantil) de R$ 3 mi-
lhões para R$ 15 milhões. 

Encerrando uma dis-
cussão que se arrastava 
há anos, o acordo entre 
UNITAU e IPMT possibili-
tará o cumprimento dos 
repasses de forma plane-
jada, sem comprometer 
a saúde financeira da 
Instituição. 

Ações integradas para a 
redução da inadimplência 
e a captação de novos alu-
nos, além do controle mais 
detalhado entre receitas 
e despesas, vêm sendo 

implementadas desde 
o segundo semestre de 
2010, o que garantirá o 
encerramento do ano com 
um saldo positivo. Inserido 
no orçamento de 2014, que 
deverá ser 18,08% supe-
rior ao de 2013, a UNITAU 
planeja novos investi-
mentos em infraestrutura 
e qualidade de ensino.

A ampliação do FIES, 
programa de financia-
mento estudantil do 
Governo Federal, prevista 
para 2014, possibilitará 
que um maior número 

de alunos que procuram 
realizar o Ensino Superior, 
mas não contam com 
recursos próprios para o 
pagamento das mensa-
lidades, sejam beneficia-
dos. A UNITAU somente 
foi credenciada junto ao 
Governo Federal para ofe-
recer esse benefício após 
insistentes negociações 
da atual administração 
junto ao MEC em 2011 e 
trabalha para a conquista 
do FIES ilimitado.

Esses e outros fatos, 
como a ampliação de 

Balanço financeiro da UNITAU

Alguns destaques de 2013:

Ano Valor Resultado

2012 R$ 1.062.026,26

1.	 Saldo positivo nas contas do ano 
(desde 2010, início da atual gestão, a 
UNITAU acumula saldos positivos);

2.	 Parceria com o Governo do Estado, 
que resultou na criação do Complexo 
Hospitalar Universitário de Taubaté;

3.	 Acordo histórico com o IPMT;
4.	 R$ 15 milhões em financiamento 

estudantil, com expectativa de 
ampliação da cota para 2014;

5.	 Aumento nos programas de incentivo 
aos estudantes, nas modalidades 
e no número de bolsas de estudos 
oferecidas;

6.	 Vestibular de Inverno, oportunizando 
duas entradas aluno / ano

7.	 Incremento de parcerias com 
empresas e órgãos públicos;

8.	 Ampliação de cursos estrelados pelo 
Guia do Estudante.

CPI

A Câmara de Taubaté 
montou uma comissão 
de vereadores 
para investigar a 
Universidade. Desde o 
início, a Administração 
Superior da UNITAU 
se coloca à disposição 
e colabora com o 
processo, certa de 
que seus atos estão 
de acordo com a lei e 
com os princípios da 
boa gestão, o que tem 
sido constatado pelos 
parlamentares.

Dívidas

A UNITAU tem sido 
apontada, injustamente, 
como devedora de 
quantias milionárias, 
de forma que induz a 
comunidade a pensar 
que esse déficit teria 
sido acumulado nos 
últimos anos e/ou por 
inação dos gestores, o 
que é irreal. 

O que acontece, na 
verdade, é que houve 
a decisão estratégica 
de se enfrentar e dar 
solução a diversas 
questões, que estavam 
‘adormecidas’. A 
Universidade honra 
todos os seus 
pagamentos com 
fornecedores, mantém 
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2011 R$ 5.780.010,35

2010 R$ 2.695.650,66

2009  - R$ 7.914.163,19

parcerias com governos e 
alguns segmentos da ini-
ciativa privada, mostram o 
compromisso da UNITAU 
em manter-se forte e 
competitiva no mercado 
regional, apesar da con-
corrência acirrada. 

Respaldada por seu 
corpo docente, no qual 
85% são mestres e douto-
res, mantém sua posição 
como a maior Instituição 
de Ensino Superior da Re-
gião Metropolitana do Vale 
do Paraíba, com atuação 
direta junto à comunidade. 

A UNITAU mantém a média de 15 mil alunos 
desde 2008.
1.400 estudantes da UNITAU têm FIES e 4 mil 
bolsas de estudos nas diversas modalidades

os salários de seus 
funcionários em 
dia e possui todas 
as certidões, o que 
comprova sua saúde 
financeira. 

Previdência

A parte da dívida 
da UNITAU com o 

IPMT reconhecida 
pela Universidade já 
foi alvo de acordo e 
parcelamento. Uma 
outra parcela, que é 
contestada pelo IPMT 
e não reconhecida 
pela Universidade de 
Taubaté, será objeto de 
decisão judicial. 

Esclarecendo os fatos


